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CUTUCANDO

“É preciso aprofundar mecanismos de 
controle e tranparência sobre o ORÇAMENTO”

Recado para Dário Saadi

Nota da Vereadora Mariana 
Conti a respeito da destina-
ção de Emendas Impositivas
para a Cultura:

Diante da instauração de 
Inquérito Civil pelo Minis-
tério Público para apurar 
eventual ilicitude na des-
tinação de emendas impo-
sitivas pelas vereadoras e 
vereadores de Campinas 
na área da Cultura, onde 
suspeita-se de terem sido
realizadas contratações de 
artistas, grupos artísticos e 
agenciadores por valores
superfaturados, nosso man-
dato vem através desta nota 
prestar os devidos esclare-
cimentos das destinações de 
emendas impositivas para 
a Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo.

Consideramos fundamental 
a transparência e controle 
social do Orçamento Públi-
co, por isso fomos pioneiros 
na Câmara de Campinas 
em lançar uma consulta 
pública para que equipa-
mentos públicos e munícipes 
indicassem as prioridades 

de alocação de recursos. 
Entendemos que a valori-
zação dos trabalhadores 
da Cultura e a garantia de 
acesso da população a esse 
direito são necessidades e 
responsabilidades do poder 
público. Repudiamos que 
esse direito seja utilizado 
como eventual forma de fa-
vorecimento ou corrupção, e 
caso eventuais atos de
improbidade administrati-
va se confirmem, por parte 
de quem quer que seja, que 
os responsáveis respondam 
na Justiça.

Em 2023, primeiro ano 
de execução das emendas 
impositivas, nosso man-
dato destinou R$150.000 
para “projetos e shows 
relacionados às diversida-
des culturais existentes no 
Município de Campinas”. 
Deste montante, as execu-
ções diretas foram todas 
destinadas exclusivamente 
para garantia de infraestru-
tura, como equipamentos de 
sons e iluminação, tendas, 

banheiros químicos e afins. 
Os serviços e empresas 
foram escolhidos e con-
tratados diretamente pela 
Secretaria.

Os eventos contemplados 
pelas emendas são:
1) Dia das crianças na Are-
na Cafezinho - realizado dia 
21/10/2023, no valor aproxi-
mado de R$22.400,00
2) Lançamento do Tema 
2024 do Bloco Cupinzeiro 
- realizado dia 14/10/2023, 
no valor aproximado de 
R$19.300,00
3) Lançamento do Tema 
2024 do Bloco Afoxé Ilê 
Ogum - realizado no dia 
14/10/2023, no valor de R$ 
16.000,00

O restante dos recursos, no 
valor de aproximadamente 
R$92.300,00 foram empe-
nhados para a execução 
do orçamento corrente da 
Secretaria de Cultura, utili-
zados a seu próprio critério.

Para 2024, além da des-

A MELHOR 
CIDADE DO 
MUNDO ESTÁ
ESBURACADA
Os marketeiros 
oficiais do prefei-
to produziram um 
vídeo onde ele fala 
que “Campinas é a 
melhor cidade do 
mundo’.

Nele o ‘homem do 
fogo na careca’ com-
para a cidade com 
outras do próprio 
país como São Paulo 
do Parque Ibirapue-
ra, Rio de Janeiro da 
Floresta da Tijuca, 
Cambridge da Har-
vard e Nova Iorque 
do Central Park. 
Pode ser até verdade 
tudo isso. Algumas 
coisas daqui batem 
de longe em algumas 
coisas de lá.
Mas a grande verda-
de é que Campinas se 
sobressai mesmo pela 
qualidade dos seus 
‘leitos carroçáveis’ 
isto mesmo, lembra 
da expressão?
Então, as ruas de 
Campinas são ainda 
como se fosse assim. 
A maior do mundo 
em número de bura-
cos nas ruas. “Meta 
o Pau no Buraco’ na 
sua rua e mande pra 
nós, que publicamos!

opinião

tinação para realização 
de eventos, designamos 
recursos para a “Cultura 
Viva”, programa de refe-
rência que visa instituir 
uma política permanente 
na cidade, acompanhando o 
Plano Municipal de Cultu-
ra, buscando valorizar os 
artistas e trabalhadores da 
cultura local, que poderão 
se inscrever
através de edital para 
serem contemplados. Até o 
momento, o único evento 
realizado neste ano com 
destinação a partir do nosso 
mandato foi o evento de 
10 anos da OMG Cultural 
- realizado dia 18/02/2024 
- no valor aproximado de 
R$5.000, também para fins 
de infraestrutura.

Por fim, reiteramos a 
necessidade de aprofundar 
mecanismos de transparên-
cia e controle social sobre o 
Orçamento.

Campinas, 27 de fevereiro 
de 2024.
Mariana Conti
Vereadora - PSOL
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JORNAL ALTO TAQUARAL
PÁGINA 4 
CAMPINAS, 27 FEVEREIRO 2016 

TAQUARAL SEDIA EVENTO DA CAMPANHA 
CONTRA O MOSQUITO

Comitiva visita casa ‘limpinha’
A campanha nacional contra o mosquito Aedes 
aegypti teve lançamento em Campinas no sábado 
dia 13, na Lagoa do Taquaral (Parque Portugal). Lá, 
sob a tenda armada no estacionamento do Portão 1, 
o governador de SP, Geraldo Alckmin, anunciou a 
remuneração extra de R$ 120,00 para os agentes de 
saúde que trabalharem nos mutirões de sábado, pre-
vistos para ocorrerem até abril em todas as cidades 
paulistas. 
Depois, junto com o Ministro da Defesa Aldo 
Rebelo, políticos e autoridades locais, Alckmin 
fez uma ‘vistoria’ na residência da Rua Fernão de 
Magalhães 485, no Taquaral. Os proprietários José 
Guernelli e Isabela Garcia Gernelli explicaram que 
funcionários da prefeitura os procuraram dois dias 
antes perguntando se a residência podia ser visitada 
pelas autoridades. “É claro que eu aceitei. Afinal ter 
o prefeito, governado e um ministro em casa não é 
todo dia”. Os técnicos da saúde nada encontraram 
de irregular no local, nem mesmo na bandeja sob a 
geladeira da cozinha. Mas na saída das autoridades, 
o proprietário reclamou da caçamba cheia de entu-
lho, lixo e muito mau cheiro que estava parada há 
mais de três meses em frente da casa. E a reclamação 
direta ao secretário de Saúde Cármino de Souza, 
funcionou, alguns dias após a visita a caçamba foi 
removida. Campinas sediou o lançamento da cam-
panha “Todos juntos contra o Aedes aegypti”, após 
registrar em janeiro 40 casos de dengue e algumas 
suspeitas não confirmadas de zika. Em 2015 foram 
65 mil casos de dengue e 4 mortes. Pesquisadores 
da Unicamp integram a Rede Zika, para desenvol-
ver métodos e diagnósticos da doença. O trabalho 
envolve testes moleculares que já conseguiram, por 
exemplo, identificar o primeiro caso de transmissão 
por transfusão sanguínea ocorrido em Campinas. 
(Matéria reproduzida da edição de 27/02/2016 do 
Jornal Alto Taquaral)

Em 2015: 65 mil   
e 4 mortes.
Em 2 meses
de 2024:
9.947 casos
1 morte

ENCONTRO DA SAÚDE
28/02/2024 - 

Reforça alinhamentos 
para enfrentamento à epi-
demia de dengue. Agen-
da reuniu gestores dos 
departamentos de Saúde 
e Vigilância em Saúde no 
Salão Vermelho, nesta 
quarta-feira. Objetivo foi 
trocar experiências e am-
pliar diálogos. A reunião 
teve participações de ges-
tores do Departamento de 
Saúde e do Departamento 
de Vigilância em Saúde 
(Devisa). 
O secretário de Saúde, 
Lair Zambon, ressaltou 
a qualidade das equipes 
ao lembrar dos trabalhos 
realizados nos momentos 
mais críticos da pandemia 
da covid-19. “Fazemos 
uma avaliação diária da 
situação”.
Desde 1º de janeiro, 
Campinas registrou 9.447 
casos de dengue e uma 
morte pela doença.
Na primeira semana de 
fevereiro, a Saúde recebeu 
a confirmação dos pri-
meiros casos de dengue 
na cidade causados pelos 
sorotipos 2 e 3 do vírus, 
que não circulavam desde 
2021 e 2009, respecti-
vamente. As amostras 
de sangue dos pacientes 
foram analisadas pelo Ins-
tituto Adolfo Lutz e antes 
disso a metrópole só havia 
registrado sorotipo 1
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São Paulo
2024

Campinas 
2031

consórcio C2 Mobi-
lidade Sobre Trilhos 
será responsável pela 
operação, manuten-
ção, modernização e 
exploração das receitas 
geradas por 30 anos pelo 
transporte ferroviário 
de passageiros entre São 
Paulo e Campinas. O 
investimento estimado 
é de R$ 14,2 bilhões, em 
valor atualizado pelo 
IPCA em 2024.

O Trem Intercidades 
Eixo Norte vai operar 
em um trecho de 101 
km de extensão, me-
lhorando e ampliando 
a mobilidade entre as 
regiões metropolitanas 
de São Paulo, Jundiaí e 
Campinas.

O serviço expresso 
vai funcionar entre a 
estação Palmeiras-Bar-
ra Funda, na capital, 
e um novo terminal 
ferroviário em Campi-
nas, com uma parada 
curta em Jundiaí e 64 
minutos de viagem. O 
Trem Intercidades Eixo 
Norte terá capacidade 
para transportar até 860 
passageiros por viagem 
e será o mais rápido do 
Brasil, alcançando até 
140 km/h.

Já o Trem Intermetro-
politano será um serviço 
parador com estações 
em Jundiaí, Louveira, 
Vinhedo, Valinhos e 
Campinas. Com ope-
ração prevista de sete 
novos trens, o percurso 
será de 44 km e tem-
po de deslocamento 
estimado de 33 minutos. 
O serviço parador terá 
velocidade média pre-
vista de 80 km/h, com 
capacidade para trans-
portar 2.048 passageiros 
em cada trem.

A nova concessionária 
também será respon-
sável pela operação da 
Linha 7-Rubi, que regis-
trou cerca de 99 milhões 
de passageiros em 2023. 
Com extensão de 57 km 
e 17 estações, o ramal 
liga Jundiaí à estação 
Palmeiras-Barra Funda, 
na capital. 

O Governo de São Paulo 
estima que a concessão 
irá atender cerca de 400 
mil pessoas por dia.

Ao todo, o empreendi-
mento do Trem Inter-
cidades Eixo Norte irá 
beneficiar cerca de 15 
milhões de pessoas em 
11 municípios e gerar 
mais de 10,5 mil em-
pregos, entre diretos, 
indiretos e induzidos.

“Esse projeto é histórico 
e vai mudar a história 
não só de Campinas, 
mas de toda a região 
metropolitana. Imagine 
a qualidade de vida que 
vão ter as pessoas que 
poderão usar esse trans-
porte, que moram em 
uma cidade e trabalham 
em outra. Então, quero 
agradecer a todos que 
contribuíram com esse 
projeto”, disse Rafael Be-
nini, secretário estadual 
de Parcerias e Investi-
mentos.

A proposta vencedora 
apresentou deságio – 
desconto sobre o valor 
a ser pago pelo Estado 
– de 0,01% pela contra-
prestação dos serviços 
públicos de R$ 8,06 
bilhões, na data-base 
2024. Já o aporte do Go-
verno de São Paulo no 
empreendimento será 
mantido no montante 
inicial previsto de R$ 
8,98 bilhões, conforme 
valores atualizados.

Em relação às tarifas, 
o edital de concessão 
prevê valor médio de 
R$ 50 ou menos para o 
serviço expresso entre 
São Paulo e Campinas 
e de R$ 14,05 para o 
serviço parador inter-
metropolitano. Já o 
bilhete da Linha 7-Rubi 
seguirá a tarifa pública, 
atualmente de R$ 5. 
Os aprimoramentos 
garantem receita mí-
nima para a operação 
do Trem Intercidades e 
tornam o modal mais 
competitivo, com mo-
dicidade tarifária para 
os usuários de cada um 
dos três serviços.

            trem tá vindo, mas devagar, muito O
E vai ser construído por COMUNISTAS
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DA REGIÃO DAS UNIVERSIDADESDA REGIÃO DAS UNIVERSIDADES

Trabalho da Associação garante 

INFORMATIVO

Presidente Day Cardoso apresenta balanço das reivindicações feitas ao poder público de Campinas

melhorias em nossa região
    Fruto de  um período marcado
por muito trabalho e persistência, a
Associação dos Amigos e Mora-
dores da Região das Universidades
vem a público fazer uma prestação
de contas. Por meio de sua presi-
dente Day Cardoso, a entidade
solicitou diversas melhorias no
Jardim Santa Cândida e bairros
adjacentes para a Administração
Municipal. Visando atender as
principais necessidades dos mo-
radores da região, Day Cardoso
apresenta neste Informativo um
balanço das reivindicações reali-
zadas.
  No total, foram enviados 22
ofícios com solicitações a órgãos
públicos de Campinas. A presi-
dente da Associação informa que
algumas importantes reivindica-
ções já foram atendidas pela
prefeitura, como é o caso da obra
que aumentou o parapeito do via-
duto que liga o Jardim Santa
Cândida ao campus 1 da PUC-
Campinas.

      Rede de Esgoto
   Outras solicitações já têm pre-
visões para o começo das obras.
Uma delas, após várias reuniões de
Day Cardoso com diretores da
Sanasa, será a implantação da rede
de esgoto no bairro. Apesar do
projeto não estar finalizado, o início
das obras está previsto ainda para
o primeiro semestre de 2024.

      Sinalizações de trânsito
    Para  mostrar  as necessidades
de intervenções, a presidente Day
Cardoso acompanhou uma visita
técnica por ruas do Santa Cândida
com diretores da Emdec (Empresa
Municipal de Desenvolvimento de
Campinas) e assessores do ve-
reador  Arnaldo  Salvetti.   Entre   os

pedidos que serão atendidos pelo
poder público está a instalação de
semáforo entre as ruas João
Vedovello e Lauro Vannucci. O
equipamento já foi adquirido pela
Emdec e o prazo de implantação é
até o próximo mês de abril.
       As reivindicações também  con-
templaram pontos de ônibus com   
bancos  e coberturas, que estão sen-
do implantados no bairro.

    Atendendo aos pedidos de mora-
dores, a Associação também solicitou a
instalação de lombada por várias ruas do
Santa Cândida para reduzir a velocidade
veicular, fator importante para a
proteção dos pedestres no trânsito,  
especialmente de nossas crianças.
Algumas lombadas já foram instaladas e
outras estão na programação da Emdec.
A Associação continuará  acompanhando
o andamento das solicitações.

ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORESASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES

SANTA CÂNDIDA, COLONIAL, MANSÕES SANTO ANTÔNIO, PRIMAVERA, PARQUE DAS FLORES, SANTA GENEBRA, COSTA E SILVA,
SANTANA, SÃO QUIRINO, PARQUE UNIVERSITÁRIO, BARÃO GERALDO, TAQUARAL, NILÓPOLIS, GENESIS E ADJACENTES

Presidente Day Cardoso acompanha visita técnica com diretores da Emdec
para mostrar intervenções necessárias no Santa Cândida. Em destaque: um
dos novos pontos de ônibus com bancos e coberturas instalados no bairro

santacandidaeregiao(19) 99532- 5063

Atuando pelos bairros adjacentes
  A atuação da Associação con-
templa melhorias no Santa Cândida
e nos bairros adjacentes da região
das Universidades. Aguardamos,
por exemplo, que a Sanasa faça a
obra na calçada da Escola Estadual
Carlos Araújo Pimentel, no Santa  
Genebra.   O pedido foi encaminha-

do após reclamação dos moradores em
razão de vazamento de esgoto na calçada.
     A presidente Day Cardoso  também
vem buscando, junto aos órgãos públi-
cos, a demolição dos muros erguidos em
via pública no Parque das Flores,
impedindo o trânsito dos moradores da
região.

facebook.com/santacandidaeregiao

Associação REFORÇA comunicação

BALAIO DO KOTSCHO

O repórter e o coronel: é 
uma grande moleza ser mi-
litar no Brasil. Aposenta-se 
aos 55 anos e ganha R$ 29 
mil por mês
Granadas, como sabemos, 
são de uso exclusivo das 
Forças Armadas e não 
costumam ser usadas para 
defesa pessoal, nem em trei-
namentos no clube de tiro 
que o coronel Virgílio Parra 
Dias frequentava nas horas 
vadias de um aposentado 
feliz

Quem mandou ser jor-
nalista? É a pergunta que 
me fazem quando conto 
que vou completar 60 anos 
de jornalismo em maio, 
com uma aposentadoria 
do INSS de pouco mais de 
R$ 4 mil por mês, que não 
paga nem o plano de saúde.

Lembrei-me disso ao ler a 
excelente reportagem “Mili-
tar que tinha 111 armas em 
imóvel em SP é encontrado 
ferido com faca”, do meu 
colega Herculano Barreto 
Filho, publicado hoje no 
UOL, onde também traba-
lho. Não deixem de ler na 
integra.

Ali ficamos sabendo que 
o dono do arsenal manti-
do num apartamento em 
condomínio residencial, 
que explodiu na noite de 
sábado, em Campinas (SP), 
Virgílio Parra Dias, coronel 
da reserva do Exército, tem 
69 anos e está aposenta-
do (reformado no jargão 
militar) desde dezembro de 
2010, segundo o portal da 
transparência do governo 
federal, com um salário 
mensal de R$ 29 mil.

Que beleeeeza!!!, diria o 
narrador Milton Leite, do 
SporTV.

Também queria essa 
moleza, mas se eu parar 
de trabalhar, aos 75 anos, 
morro de fome. Nada tenho 

Balaio do Kotscho
e a EXPLOSÃO 
na casa do coronel
em Campinas

contra o polpudo soldo do 
coronel, mas tudo contra 
o que recebo do INSS, ou 
melhor, não recebo, desde 
o início do ano passado, 
quando ganhei um processo 
na Justiça pedindo revisão 
da aposentadoria, que era 
menor. Estão depositando 
em outras contas que não 
são minhas e eu tenho 
que correr atrás com meu 
advogado.

Só com um rendimento 
desses, que nós pagamos 
com nossos impostos, pois 
vem do Tesouro Nacional, o 
militar reformado poderia 
ter no apartamento esse 
arsenal 111 armas de todo 
tipo, duas granadas, 25 
embalagens de explosivos e 
15 carregadores para 3 mil 
munições.

O incêndio provocado pela 
explosão atingiu quatro an-
dares e 37 pessoas ficaram 
feridas. O coronel fugiu e 
foi encontrado por bombei-
ros com um ferimento por 
faca num imóvel no bairro 
Chapadão, em Campinas. 
A principal suspeita da 
polícia é que ele tentou o 
suicídio, relata o repórter.

Não há risco de morte. 
Assim, ele poderá um dia 
esclarecer apor quanto tem-
po guardava esse arsenal 
no condomínio e como foi 
parar lá, colocando em ris-
co a vida dos outros mora-
dores, que saíram correndo 
do prédio. Antes de fugir, 
Parra mentiu aos bombei-
ros, como mostrou vídeo da 
EPTV, ao se recusar a dizer 
onde estavam as granadas. 
“Não tem granada lá!”, 
garantiu, mas um bombeiro 
já tinha sido atingido por 
uma delas.
Granadas, como sabemos, 
são de uso exclusivo das 
Forças Armadas e não 
costumam ser usadas para 
defesa pessoal, nem em trei-
namentos no clube de tiro 
que o coronel frequentava 
nas horas vadias de um 

aposentado feliz.
O Brasil, como costumava 
dizer o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, 
não é um país pobre, é um 
país injusto. E continuará 
sendo, porque na Refor-
ma da Previdência foram 

mantidas todas as regalias 
e privilégios dos militares 
ao serem reformados, ao 
contrário dos paisanos, 
que irão trabalhar mais 
tempo para ganhar ainda 
menos. Recomendo ao co-
lega Herculano pagar logo 

uma previdência privada 
para não ter que trabalhar 
quando a velhice chegar. 
Quem mandou ser jorna-
lista?
Vida que segue

canalmynews.com.br.

O coronel, o cão que ele esqueceu e o arsenal guardado no partamento

cidade
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Instalada no bairro Santa 
Cândida, a Escola de Ciên-
cia recebeu 40 novos alunos 
em disputa que alcançou 
97,5 candidatos por vaga, a 
maioria mulheres.

A “Ilum Escola de Ciência” 
é uma faculdade gratuita do 
Centro Nacional de Pesqui-
sa em Energia e Materiais 
(CNPEM), instalada na Rua 
Lauro Vanucci desde 2021, 
e que neste ano de 2024 
selecionou 40 alunos para 
sua terceira turma do curso 
de graduação em Ciência e 
Tecnologia. Pela primeira 
vez, o número de mulheres 
(62,5%) aprovadas no curso 
foi maior do que de homens 
(37,5%) e metade das vagas 
é reservada a estudantes 
oriundos da rede pública. 
O interesse de alunos pelas 
vagas triplicou no processo 
seletivo deste ano, receben-
do 3,9 mil inscrições, das 
cinco regiões do país. 

“O que nós buscamos, o que 
nós preparamos, são jo-
vens cientistas experientes, 
sabendo atacar e resolver 
problemas, particularmente 
problemas interdisciplinares. 
Hoje, as grandes questões da 
ciência envolvem diversas 
áreas e o profissional que 
vai se destacar é aquele que 
tiver essa visão da ciência 
como um todo para buscar 
soluções”, afirma o físico 
Adalberto Fazzio, diretor da 
Ilum. Os convocados foram 
selecionados com base na 
pontuação da carta de mani-
festação de interesse, com-
posição das notas no Enem e 
entrevista individual.
Sem fins lucrativos, a Esco-
la de Ciência é financiada 
pelos ministérios da Edu-
cação e da Ciência e Tecno-
logia. Entre os aprovados 
estão estudantes de todas 
as regiões do Brasil, sendo 

42,5% dos convocados são 
da Região Sudeste, 30% do 
Nordeste, 15% do Centro
-Oeste, 10% do Sul e 2,5% 
do Norte. Todos os alunos 
aprovados tem direito à 
moradia, alimentação e 
transporte gratuito du-
rante todo o curso, além 
de um computador com 
todos os programas que 
serão usados durante as 
aulas.  

Com duração de três anos, 
em período integral, o 
curso tem nível de bacha-
relado, é gratuito e coloca 
em prática propostas e 
metodologias pedagó-
gicas inovadoras para a 
formação de cientistas e 
pesquisadores conecta-
dos com a realidade da 
pesquisa científica atual e 
com os desafios do futuro, 
explica o diretor. Desde 
o primeiro semestre, os 
alunos já vivenciam uma 
experiência integrada de 
imersão nos Laboratórios 
do CNPEM, tendo a opor-
tunidade de colocar em 
prática tudo que apren-
dem em sala de aula.
Com um ambiente so-
fisticado de pesquisa e 
desenvolvimento único 
no Brasil, o CNPEM é 
uma Organização sem fins 
lucrativos sob supervisão 
do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. 
Opera quatro Laborató-
rios Nacionais e é o berço 
do Sirius, sediado em 
Campinas e considerado o 
projeto mais complexo da 
ciência brasileira, uma das 
fontes de luz síncrotron 
mais avançadas do mun-
do, usada para investigar a 
composição e a estrutura 
da matéria em suas mais 
variadas formas, com apli-
cações em muitas áreas do 
conhecimento.

E mais         MULHERES se interessamj pela ciência

Alunas da ILUM em Campinas visitam o Sírius, onde podem estudar



8 cidade

Conselho do AGRONEGÓCIO
dá posse aos novos mebros 
da gestão 2024 - 2024
Membros do Conselho 
Municipal de Desen-
volvimento Rural e do 
Agronegócio de Campi-
nas são empossados
Cerimônia que foi rea-
lizada na Sala Azul do 
Paço Municipal; 

Os 11 novos membros do 
Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural e 
do Agronegócio de Cam-
pinas (CMDRA) para o 
biênio 2024-2025 tomaram 
posse nesta sexta-feira, 1º 
de março, em cerimônia na 
Sala Azul do Paço Muni-
cipal. O órgão tem como 
objetivos propor diretrizes 
para a política agropecu-
ária municipal, colaborar 
com os estudos de expan-
são e desenvolvimento 
rural sustentável, além de 
estimular o cooperativismo 
e outras formas de associa-
tivismo. 
 
Criado pela lei nº 14.746 
de 20 de dezembro de 
2013, o Conselho tem entre 
suas metas a valorização e 
potencialização do agro-
negócio local, ações que se 
alinham aos propósitos do 
governo municipal. Segun-
do o prefeito de Campinas, 
Dário Saadi, que empossou 
os novos conselheiros, a 
Prefeitura tem feito um 
grande esforço para incen-
tivar o desenvolvimento 
do setor e o Conselho tem 
papel importante para isso. 
“Campinas tem quase 400 
quilômetros de áreas rurais 
e temos a responsabilidade 
e o compromisso de ofe-
recer estímulos ao desen-
volvimento econômico e 

sustentável da agricultura 
local em todas as suas po-
tencialidades”, afirmou.
 
A posse teve a participa-
ção do superintendente 
de Agricultura e Pecuária 
em São Paulo, Guilher-
me Campos, que é do do 
Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa). O 
superintendente destacou 
o papel das instituições de 
Campinas neste cenário 
para o crescimento do PIB. 
“O PIB do Brasil cresceu 
2,9% em 2023. Só o agro 
teve um crescimento de 
15,1%, o que demonstra 
sua robustez. E se o agro 
tem esse número, muito 
se deve ao trabalho destes 
institutos, que levam tec-
nologia e inovação para o 
campo”, ressaltou. 
 
A cerimônia também 
marcou a realização da 
primeira reunião dos con-
selheiros que receberam 
as boas-vindas da secre-
tária de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e 
Inovação e presidente do 
CMDRA, Adriana Flo-

si. “É com muita alegria 
que recebemos os novos 
conselheiros. Desejo que 
possam realizar um bom 
trabalho para que o agro-
negócio em Campinas 
seja cada vez mais forte e 
inovador”, disse.
 
O evento também contou 
com uma apresentação do 
coordenador da Agência 
Paulista de Tecnologia 
do Agronegócio (Apta), 
Carlos Nabil Ghosbril, que 
apresentou o histórico e a 
atuação da entidade dentro 
do atual momento de 
avanço no cenário tecno-
lógico do agronegócio em 
Campinas. Ele também 
elencou a importância das 
instituições de Campinas 
como Instituto Agrôno-
mico de Campinas (IAC), 
Instituto Biológico, de 
Pesca e de Zootecnia. 
 
O evento reuniu represen-
tantes de instituições da 
Ceasa Campinas, Uni-
camp, CATI, Embrapa, 
IAC, ITAL, representantes 
de sindicato rural e da 
sociedade civil.

Charme, beleza e simpatia 
da MISS CAMPINAS marca
a sua presença com os pais
na ‘Feira das Mulheres’

Solenidade de posse dos novos conselheiros

Site oficial não informa sobre Conselhos de CampinasEla só libera o Instagram
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Loucos por HIP HOP
vão ao Arizona com  dança
campeã no Brasil
Três dançarinos de Campi-
nas que representam o Brasil 
no Campeonato Mundial de 
Hip Hop mostram sua co-
reografia campeã no evento 
“Mulheres no Correio”

A adolescente campineira Julia 
Walter Mazzotini e seus profes-
sores Vine Hernani e Krishna 
Ferreira formam a equipe que 
conseguiu integrar a Seleção 
Brasileira que vai representar o 
Brasil no “Campeonato Mun-
dial de Dança Hip Hop”, que 
acontece entre 3 e 10 de agosto 
Phoenix, no Arizona (EUA). 
Eles disputam a categoria Mini 
Crew após passarem pela se-
letiva brasileira que aconteceu 
em Santos, em setembro do 
ano passado. Este será o maior 
campeonato do mundo e deve 
reunir cerca de 4 mil dança-
rinos de 55 países sob o tema: 
“Unindo o mundo através da 
dança”. 

O grupo, que também repre-
senta a cidade de Campinas 
nesta disputa, mostrará três 
estilos de dança: breakdance, 
locking e popping. 
A coreografia que classificou a 
equipe foi mostrada no evento 
“Mulheres no Correio”, que 
aconteceu no sábado, dia 2. 

Julia dança desde os dez anos 
de idade, quando foi apresen-
tada ao Hip Hop pelos profes-
sores da PHK Cia de Dança. 
Ela se declara apaixonada pelo 
estilo, com o qual se identifica 
muito. “O Hip hop é um movi-
mento cultural que tem dança 
forte, divertida, muito expressi-
va e cativante”, explica Julia. 

Sua equipe está na fase de es-
colha da coreografia, música e 
figurino para o evento interna-
cional.  O movimento Hip Hop 
nasceu no South Bronx, em 
Nova York (EUA) na década 
de 1970 e chegou ao Brasil nos 
anos 1980. É um movimento 
que se mantém vivo e atualiza-
do, envolvendo manifestações 
artísticas de rua representadas 
pela música (rap e DJs), dança, 
poesia (batalhas de rimas) e 
pintura grafite. O Campeonato 
Mundial , inclusive, foi criado 
para promover a compreensão 
e aceitação desta dança de rua. 

O SOL brilhou para as
Caixeiras das Nascentes
na Feira das Mulheres
O grupo Caixeiras das Nas-
centes  dançaram no evento 
que inaugurou um novo 
espaço de eventos e cultura 
na sede do Correio Popular, 
na Vila Industrial

Como sempre o grupo 
tradicional em Campinas, 
“Caixeiras das Nascentes’ se 
apresentaram com muito ba-
tuque e cantorias que alegra-
ram os presentes no evento. 
O grupo popular de percus-
são formado por mulheres, 
tem a música como forma de 
partilha e celebração.  Fun-
dada em 2009 em Campinas/

SP, a partir do encontro da 
artista, arte-educadora e 
artesã de Caixa do Divino 
Cristina Bueno, com pessoas 
que tinham o interesse em 
pesquisar a cultura brasileira 
e a  Caixa do Divino.

Elas fazem difusão da arte das 
Caixas do Divino- tambor 
pequeno, originário da Festa 
do Divino do Maranhão, 
assim como pesquisas de 
cantos e toques do Sagrado 
Feminino (Festa do Divino, 
Congadas, Moçambique, La-
dainhas, Afoxés entre outras). 
https://caixeirasdasnascentes.blogspot.
com/p/as-nascentes.html
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Q U E I J O S

ENTRE EM
CONTATO

B O L O S

B O L O S  D E  A N I V E R S Á R I O  E  C A F É  D A  M A N H Ã :  D E  C H O C O L A T E ,
D E  C E N O U R A ,  D E  L A R A N J A ,  D E  C O C O ,  D E  M I L H O ,  D E  F U B Á  E

O  D E  L I M Ã OP Ã E S

P Ã O  D E  I N H A M E  C O M  C A S T A N H A S ,  I N T E G R A L ,  T R A D I C I O N A L ,
B A T A T A  D O C E ,  M A N D I O C A ,  C E N O U R A  E  C E B O L A

PEDIDOS POR ENCOMENDA

B O L A C H I N H A S

T O R T A S
Q U E I J O  F R E S C O  D I R E T O  D O

S Í T I O

 M A S S A  F O L H A D A  E  V Á R I A S  O P Ç Õ E S
D E  R E C H E I O

V Á R I O S
S A B O R E S

B O L A C H I N H A S

paocaseirodaycardoso

(19) 99532-5063

FERMENTAÇÃO NATURAL
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LIVROS DA UNICAMP

As expressões da Cultu-
ra Popular, muitas vezes 
erroneamente rotuladas 
como simples eventos, 
são na verdade poderosas 
manifestações carregadas 
de significados simbólicos 
que se entrelaçam com 
identidade, memórias e 
território. Não se trata 
apenas de acontecimentos 
isolados, mas sim de vín-
culos profundos com um 
senso de pertencimento e 
identidade.
O Bloco do Cupinzeiro, en-
raizado no Núcleo Cupin-
zeiro, mergulha nas ricas 
fontes do samba e da músi-
ca popular brasileira. Essa 
influência é perceptível em 
sua abordagem artística, 
que não só discute temas 
contemporâneos e resgata 
saberes ancestrais, mas 
também promove o debate 
e preserva a memória viva 
de tradições antigas.

A arte do bloco se ma-
nifesta em versos como 
“Quem nasce rio um dia 
morre oceano”, destacados 
em composições como a 
de Edu de Maria e Anabela 
Leandro, onde a poesia se 
mistura a cores, como pin-
celadas de pura inspiração. 
Em 2020, uma homenagem 
a Paulo Freire trouxe à tona 
essa fusão de arte e home-
nagem.
Ao sair às ruas, o Bloco do 
Cupinzeiro mostra que é 
possível debater temas im-
portantes com cultura, arte 
e alegria. Desde questões 
de liberdade, democracia 
e resistência até homena-
gens aos povos originários 
e à defesa dos recursos 
naturais, como os rios e a 
Amazônia, o bloco se torna 
um espaço para reflexão e 
celebração.
Neste carnaval de blocos 
em Campinas, o Cupin-

zeiro prestou homenagem 
ao Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem 
Terra (MST):     “a luta pela 
liberdade e a vida plena, 
semeando a essência da 
cultura que floresce duran-
te o carnaval”.
A força coletiva que impul-
siona o Bloco do Cupinzeiro 
é palpável, ecoando através 
das palavras e da sensi-
bilidade de Anabela, que 
invocou vibrações positivas 
mesmo para minha que 
estava hospitalizada. Esse 
gesto generoso aqueceu meu 
coração e fez meus olhos 
transbordarem de emoção 
ao testemunhar a multidão 
se manifestando.
Assim, o Cupinzeiro conti-
nua a construir sua trajetória 
na cultura, enraizado na 
luta, no coletivo e nos afetos, 
tecendo uma teia de signifi-
cados e emoções que ecoam 
além das ruas de Barão 

Foto: Fabiana Ribeiro

‘Nipe das agoguetes’

Culturas e lazeres de SOBRA
cultura                        lazer




